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Resumo
Objetivou-se, neste trabalho, estudar a proporçªo de tecido
conjuntivo existente na fraçªo ventricular direita e esquerda
do mœsculo cardíaco de cªes, buscando, atravØs da
morfometria, dados referentes a inter-relaçªo entre o tecido
conjuntivo e o tecido muscular cardíaco, para o conhecimento
das relaçıes anÆtomo-funcionais da estrutura cardíaca,
característica de determinados processos ligados a diminuiçªo
do trabalho do órgªo. Utilizou-se  6 coraçıes de cªes SRD,
machos e fŒmeas,  com idade entre 48 e 150 meses, pesando
entre 18 e 30 Kg, sem alteraçıes cardíacas, confirmado
mediante exames eletrocardiogrÆfico e ecocardiogrÆfico.
Preparou-se o material oriundo de trŒs regiıes ventriculares
em relaçªo a sua base,  proximal, mØdia e distal, tanto da face
direita quanto da esquerda, segundo as tØcnicas histológicas
convencionais e corados com Picrosirius red, Fucsina-
Paraldeido e Tricromo de Gomori, para evidenciaçªo das fibras
conjuntivas. As lâminas foram analisadas com auxílio do
Axioscópio Zeiss acoplado ao programa de anÆlise de imagens
KS-400 Zeiss. A quantidade de tecido conjuntivo no Ventrículo
Esquerdo variou de 0,44 a 26,26%; no Ventrículo Direito
variou de 0,97 a 21,18%; no Æpice variou de 1,32 a 29,24% e
no septo interventricular variou de 5,41 a 11,24%. Os
resultados obtidos mostram que hÆ uma complexa rede de
fibras conjuntivas envolvendo as fibras do tecido muscular
cardíaco e que sua quantidade e disposiçªo Ø muito variada,
dependendo da regiªo estudada.
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Introdução
Nas œltimas dØcadas, a busca
pelo conhecimento do coraçªo tem
sido empreendida de forma vigorosa,
pois alguns de seus aspectos funcionais
e da sua forma, bem como se
relacionam, sªo questıes que ainda nªo
estªo por completo respondidas.







cardíaco, cuja forma e funçªo sªo
fundamentais para o trabalho adequado
de todo o sistema cardiovascular,
ganharam grande importância
atualmente devido ao seu
envolvimento em muitas das doenças
cardíacas, uma vez que, modificaçıes
nesta estrutura podem ocasionar falhas
e comprometer outros sistemas
intrínsecos e extrínsecos do coraçªo e
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por conseguinte todo o organismo.
O tecido conjuntivo do mœsculo
cardíaco Ø um importante componente
responsÆvel pelo mecanismo ventricular
de contraçªo e relaxamento.
Morfologicamente hÆ 3 tipos descritos
de tecido conjuntivo em coraçıes de
mamíferos: o epimisio: faixa de tecido
conjuntivo ao redor de uma faixa
muscular do coraçªo; o endomisio:
pequena porçªo de tecido conjuntivo ao
redor das cØlulas musculares do coraçªo;
o perimisio: faixa de tecido conjuntivo
que une o endomisio ao epimisio e ao
redor de grupos celulares do mœsculo
cardíaco. Estudos na matriz do tecido
conjuntivo extracelular no coraçªo tŒm
mostrado uma complexa hierarquia
organizacional1.  A matriz intersticial de
colÆgeno Ø um componente importante
do miocÆrdio, que cerca e apóia os
miócitos e a microcirculaçªo coronÆria2.
Os tipos principais de colÆgeno
presentes no interistício do miocÆrdio
sªo I, III e V, sendo predominante o
colÆgeno tipo I. O colÆgeno Ø a œnica
proteína do organismo que mostra
mudanças definidas conforme a idade,
uma relaçªo direta com o processo de
envelhecimento3 e o aumento no
conteœdo total de colÆgeno de certos
tecidos tem sido encontrado com a
variaçªo da idade4,5. O fator responsÆvel
pelo aumento no conteœdo de fibras
colÆgenas Ø, no momento,
desconhecido.
Junqueira e Carneiro6 afirmam
que os trŒs tipos principais de fibras
do conjuntivo sªo as colÆgenas,
reticulares e elÆsticas, que se distribuem
desigualmente entre as variedades de
tecido conjuntivo, e as fibras
predominantes muitas vezes sªo
responsÆveis por certas propriedades
do tecido.
Debessa, Maifrino e Souza3
estudando o tecido muscular cardíaco
de 12 coraçıes e, em especial, as fibras
de colÆgeno, demonstrou que hÆ
diferenças na quantidade e tipos de
fibras de colÆgeno entre os coraçıes
de jovens e  velhos. A perda de miócitos
poderia ser uma causa da acumulaçªo
de colÆgeno, outro possível mecanismo
para a acumulaçªo de colÆgeno com a
idade poderia ser uma inibiçªo de
degradaçªo de colÆgeno. Assim, o
aumento do colÆgeno miocÆrdico pode
contribuir para a diminuiçªo da
elasticidade ventricular com a idade7.
NecessÆrio se faz estudar os
mecanismos que envolvem o trabalho
cardíaco, bem como todas as estruturas
que participam deste. Para isto
dispomos de diversas tØcnicas de
estudo, uma delas Ø a morfometria, que
tem servido de pilar de sustentaçªo
para o embasamento conceitual da
anatomia e, em especial, da anatomia
funcional, uma vez que os dados
mØtricos de alguma forma refletem
tambØm a disposiçªo funcional.
A literatura, pobre no sentido de
discorrer sobre a inter-relaçªo existente
entre a morfologia do tecido muscular
do coraçªo e a quantidade de tecido
conjuntivo, foi sem dœvida a nossa
maior motivaçªo para desenvolvimento
desse projeto. Assim, no intuito de
contribuir para o preenchimento de
algumas lacunas existentes na literatura;
esse trabalho visa fornecer subsídios
para que o clínico e/ou patologista
possam avaliar o comprometimento
cardíaco relacionado às alteraçıes
quantitativas de tecido conjuntivo no
mœsculo cardíaco.
Assim, objetivou-se quantificar,
proporcionalmente, o tecido conjuntivo
e seus tipos existentes em determinadas
fraçıes do tecido muscular de cªes.
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Material e Método
Para desenvolvimento do
presente trabalho utilizou-se de 6
coraçıes de  cªes SRD, machos e fŒmeas
adultos, em igual nœmero, sem histórico
anterior de alteraçªo cardíaca,
confirmados atravØs de exames
eletrocardiogrÆficos e ecocardiogrÆficos,
cedidos e realizados pelo Hospital
VeterinÆrio da Faculdade de Medicina
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Figura 1
Desenho esquemÆtico representando as porçıes: proximal (P), mØdia (M) e distal (D) dos ventrículos; parede ventricular
(PV) e Æpice (Ap)
Figura 2
Desenho esquemÆtico representando as camadas: superficial (S) e profunda (P) dos ventrículos
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VeterinÆria e Zootecnia da Universidade
de Sªo Paulo (FMVZ-USP).
Logo após a abertura dos
ventrículos, tomou-se a medida relativa
a espessura da parede dos mesmos,
tendo por base o terço mØdio da face
esquerda de cada ventrículo. Retirou-
se fragmentos do terço proximal,
mØdio e distal das faces esquerda e
direita dos ventrículos direito e
esquerdo e, posteriormente, estes
foram subdivididos, ainda,  em
fragmentos representativos das
camadas superficial e profunda da
parede miocÆrdica; um fragmento do
septo interventricular, padronizada a
parte interna do ventrículo direito; um
fragmento do Æpice do coraçªo, sendo,
este, tambØm, subdividido em
fragmentos das camadas superficial e
profunda. Em seguida, todos os
fragmentos foram fixados em soluçªo
aquosa de formol a 10,00% para
preparaçªo segundo a tØcnica
histológica convencional. Selecionou-
se  3 cortes com 5 mm de cada bloco
para confecçªo das lâminas, perfazendo
um total de 390 lâminas. Corou-se as
lâminas de acordo com as tØcnicas:
Picrosirius red, para evidenciaçªo das
fibras colÆgenas; Fucsina-Paraldeido e
Tricromo de Gomori, para
evidenciaçªo das fibras elÆsticas,
colÆgenas e demais componentes do
tecido conjuntivo; Hematoxilina-
Eosina, para padronizaçªo e
identificaçªo do material.
Observou-se as lâminas  com




variÆvel de tecido conjuntivo
envolvendo as artØrias coronÆrias e as
camadas do endocÆrdio e epicÆrdio,
regiıes descartadas previamente para
fins de quantificaçªo, e distintamente
quantidade de tecido conjuntivo menor
do que a primeira referida envolvendo
os miócitos. TambØm esta quantidade
de tecido conjuntivo variava conforme
a porçªo observada (Tabela 1). As
fibras que predominantes eram do tipo
colagŒnicas, jÆ as fibras elÆsticas
restringiam-se as regiıes de vasos,
epicÆrdio e endocÆrdio. (Figuras 3 e 4).
Dos animais utilizados, em
relaçªo ao sexo, buscou-se a sua
paridade, portanto trabalhou-se o
mesmo nœmero de machos e fŒmeas.
JÆ, concernente a idade, esta ficou
compreendida entre 48 e 150 meses em
animais pesando entre 18,6 e 30 Kg.
Quanto a altura ventricular e
espessura dos ventrículos: a altura
ventricular (AV) variou de 7,3 a 11,2
cm, com mØdia de 8,9 cm, mediana de
8,6 cm e desvio padrªo de –1,54. A
espessura dos ventrículos (EV) variou
de 0,3 a 0,6 cm, com mØdia de 0,4 cm,
mediana de 0,35 e desvio padrªo de
–0,12;  de 0,8 a 1,4 cm, com mØdia de
1,13 cm, mediana de 1,15 cm e desvio
padrªo de –0,19,  respectivamente para
auxílio do microscópio óptico
Axioscópio Zeiss e os resultados
analisados em um microcomputador
com programa de morfometria específico
KS-400 Zeiss. Para efeito de
mensuraçªo foram desprezadas as Æreas
de tecido conjuntivo referentes ao
epícardio, endocÆrdio e margens das
artØrias ou veias (perivascular). Em
seguida procedeu-se a anÆlise e discussªo
dos resultados. (Figuras 1 e 2)
os ventrículos direito e esquerdo.
A quantidade de tecido
conjuntivo presente no miocÆrdio do
ventrículo esquerdo de cªes variou
conforme a porçªo estudada (Tabela 1).
No ventrículo esquerdo encontramos
quantidade de tecido conjuntivo que
variou de 0,44% a  19,69%, com mØdia
de 6,38% segundo a tØcnica FPG e de
1,33% a 26,26%, com mØdia de 9,51%
segundo a tØcnica PR. No ventrículo
direito encontramos variaçªo de 0,97%
a 18,44%, com mØdia de 7,58%
segundo a tØcnica FPG e de 1,32% a
21,18% segundo a tØcnica PR. No Æpice
do coraçªo, variaçªo de 1,32% a
13,40%, com mØdia de 5,15.00%
segundo a tØcnica FPG e de 1,35.00%
a 29,24% segundo a tØcnica PR. JÆ o
septo interventricular variou de 6,79%
a 11,24%, com mØdia de 8,62%
segundo a tØcnica FPG e de 5,41% a
9,60%, com mØdia de 7,57% segundo
a tØcnica PR.
No referente as correlaçıes,
notou-se que o trabalho sinaliza a
existŒncia de uma distribuiçªo variÆvel
de tecido conjuntivo, sem a
manutençªo de relaçªo específica, quer
seja de localizaçªo (ventrículo, Æpice e
septo interventricular), porçªo
(proximal, mØdia e distal) ou camada
(superficial e profunda). No entanto,
algumas correlaçıes indicam relaçªo
positiva entre o peso e a idade do
animal com a quantidade de tecido
conjuntivo presente no Æpice; entre a
idade e o septo interventricular; entre
a altura ventricular e a espessura
ventricular com o  septo
interventricular; entre as faces
esquerdas de ventrículos esquerdo e
direito, porçªo proximal. Outras
indicam relaçªo negativa, tais como:
peso do animal e a quantidade de tecido
conjuntivo presente no septo
interventricular; entre a altura
ventricular e o Æpice.
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Discussão
Os relatos contidos na literatura
indicam que a parede do coraçªo Ø
constituída de trŒs camadas, o epicÆrdio,
o miocÆrdio e o endocÆrdio; tambØm
apresenta um esqueleto de tecido
conjuntivo que sustenta e dÆ inserçªo a
musculatura, sendo a espessura da
camada miocÆrdica proporcional ao
volume de trabalho que executa8.
Apesar dos muitos estudos sobre
a organizaçªo tecidual dos coraçıes de
mamíferos, poucas informaçıes avaliam
os aspectos estruturais do espaço
extracelular do miocÆrdio. A regiªo entre
a superfície celular miocÆrdica e o
caminho dos capilares nªo tem sido
estudada em detalhes nem tem suas
estruturas sido quantificadas9, de sorte
que aspectos como estes Ø que levaram
ao empreendimento deste trabalho.
Segundo Robinson, Cohen-
Gould e Factor1 o tecido conjuntivo do
mœsculo cardíaco estÆ constituído por
componentes que variam grandemente em
tamanho e forma. A diversidade destas
estruturas, indubitavelmente, refletem um
considerÆvel requerimento dinâmico do
coraçªo como, por exemplo, sua resistŒncia
às dramÆticas mudanças de sua forma
durante o ciclo cardíaco. Em nosso
material encontramos uma considerÆvel
variaçªo na proporçªo de componentes
conjuntivos das diversas porçıes do
mœsculo cardíaco de cªes, sem no entanto
permiti-nos  o estabelecimento de uma
caracterizaçªo regional para a distribuiçªo
do tecido conjuntivo.
Sanches-Quintana et al.10
concluíram que o colÆgeno Ø o maior
componente da matriz do tecido
conjuntivo intramiocÆrdico, observando,
ainda, aumento de colÆgeno e
remodelaçªo na matriz do tecido
conjuntivo em coraçıes anormais.
Nossos achados indicam que a
predominância de tecido conjuntivo,
presente nas porçıes miocÆrdicas
estudadas, eram essencialmente formadas
por colÆgeno e que as fibras elÆsticas
estavam restritas  nas regiıes de epicÆrdio,
endocÆrdio, camadas íntima e mØdia dos
grandes vasos.
Segundo Doerr (1959) apud
Bargmann11, o tecido intersticial do
miocÆrdio nªo estÆ igualmente
desenvolvido em todas as partes. A
parede do ventrículo direito cujas fibras
musculares sªo mais delgadas que a do
esquerdo, tendo por outro lado mais
interstício que este; os processos
inflamatórios e o edema se estendem com
mais facilidade naqueles pontos onde o
interstício conjuntivo Ø mais
desenvolvido e, tambØm, os produtos do
metabolismo se depositam
preferencialmente nestes locais.  Com
relaçªo  a este fato, encontramos em
nosso trabalho resultados que concordam
com a citaçªo do autor, ainda que aquele
nªo tenha se prendido as observaçıes
quantitativas, valendo-se de amostras e
observaçıes subjetivas para tal afirmaçªo;
de fato o ventrículo direito apresentou
maior quantidade de  tecido conjuntivo
do que o esquerdo, se comparado os
valores mØdios de cada porçªo (Tabela
1); parece-nos que processos intersticiais
ocorrem predominantemente onde o
tecido intersticial Ø mais desenvolvido,
por conta da sua disposiçªo e das suas
características hidrófilas, no entanto,
ressaltamos que tal fato nªo foi objetivo
de nossa exploraçªo, ainda que,
subjetivamente verificado.
Frank e Langer9, estudando o
interstício do miocÆrdio de coelhos,
relatam que o referido espaço possue
4,00% de fibras colÆgenas. Ao analisar a
quantidade, a solubilidade e a
composiçªo de colÆgeno intramuscular
do ventrículo esquerdo de vÆrios
mamíferos, usando a determinaçªo do
conteœdo de hidroxiprolina,
Medugorac12 descobriu que o tecido do
ventrículo esquerdo do rato contØm
normalmente 2,20% de colÆgeno,
Benedicto, H. G. et al.
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Tabela 1
Quantidade mínima, mÆxima e mØdia de tecido conjuntivo, encontrados para cada uma das porçıes dos ventrículos,
Æpice e septo interventricular do coraçªo de cªes - Sªo Paulo - 2002
Porçªo FPG Mín FPG MÆx MØdia FPG PR Mín PR MÆx MØdia PR
VEFEPPS 1,74 10,83 5,67 –3,98 2,12 23,59 11,13 –7,99
VEFEPPP 1,78 7,59 5,29 –2,30 1,63 11,72 5,38 –3,58
VEFEPMS 1,43 11,40 4,06 –3,82 2,85 15,00 8,75 –5,01
VEFEPMP 2,10 19,69 7,41 –6,60 2,60 14,74 8,68 –4,69
VEFEPDS 2,06 17,23 7,70 –5,10 1,95 20,41 13,88 –6,25
VEFEPDP 0,44 10,28 4,88 –3,91 1,33 14,28 6,05 –4,70
VEFDPPS 2,31 14,03 8,17 –4,60 3,23 18,64 9,45 –6,37
VEFDPPP 2,49 11,51 5,98 –4,02 4,03 14,82 8,92 –5,45
VEFDPMS 2,31 11,66 7,63 –3,46 2,21 18,96 11,90 –6,19
VEFDPMP 3,74 10,16 6,47 –3,04 2,90 24,71 10,52 –8,49
VEFDPDS 2,46 16,39 8,25 –5,12 4,97 26,26 12,66 –7,66
VEFDPDP 2,70 9,62 5,10 –2,13 2,35 14,34 6,76 –4,71
VDFEPPS 4,03 13,82 10,38 –4,01 3,26 17,11 11,30 –5,98
VDFEPPP 2,84 17,91 7,08 –5,50 2,25 21,18 11,27 –8,13
VDFEPMS 7,30 15,17 10,45 –2,93 4,14 14,03 9,50 –4,37
VDFEPMP 2,51 11,76 7,44 –3,83 6,16 17,45 11,10 –4,14
VDFEPDS 2,46 18,85 11,71 –5,99 3,86 20,78 10,22 –6,84
VDFEPDP 1,75 6,17 3,37 –1,60 1,77 10,52 4,20 –3,21
VDFDPPS 2,81 13,28 7,27 –3,90 4,15 15,68 8,26 –4,50
VDFDPPP 3,33 14,61 7,64 –4,11 3,92 16,75 10,32 –5,11
VDFDPMS 1,26 18,44 9,20 –6,31 3,91 18,09 9,30 –5,03
VDFDPMP 1,23 7,24 2,55 –2,32 1,32 9,16 4,74 –3,05
VDFDPDS 2,13 13,76 8,43 –4,95 4,62 18,12 11,47 –5,06
VDFDPDP 0,97 11,60 5,45 –4,30 2,92 13,07 6,68 –3,45
APS 1,32 13,40 5,87 –4,21 1,35 29,24 9,45 –10,41
APP 1,32 9,12 4,43 –2,85 3,20 14,63 10,10 –5,18
SI 6,76 11,24 8,62 –1,62 5,41 9,60 7,57 –1,73
VD  =  ventrículo  direito;  VE  =  ventrículo  esquerdo;  FD  =  face  direita;  FE  =  face  esquerda;  PP = porçªo
proximal; PM  = porçªo mØdia; PD = porçªo distal; S = camada superficial; P = camada profunda; AP = Æpice do
coraçªo; SI = septo interventricular; FPG = coloraçªo Fucsina-Paraldeido + Tricromo Gomori; PR = Picrosirius red
entretanto, o porco e coelho apresentaram
3,20% e, ainda, o gato, a vaca e o cªo
3,80%; com 55,00 a 90,00% do total de
colÆgeno extraído, atravØs da digestªo
moderada com pepsina a 0,10%.
Concluiu que o conteœdo de colÆgeno
miocÆrdico pode ser substancialmente
alterado em certas doenças miocÆrdicas,
entretanto nªo observou alteraçıes na
distribuiçªo desse componente, mas
acredita que alteraçıes na distribuiçªo ou
relaçªo dos tipos de colÆgeno podem
afetar as propriedades mecânicas do
mœsculo cardíaco. Segundo o autor cerca
de 88,00% do total de colÆgeno do
ventrículo esquerdo do coraçªo de cªo
foi extraído, se analisarmos esta
proporçªo e compararmos aos nossos
dados veremos que encontraremos
semelhanças entre eles; tambØm
concordamos que alteraçıes na
quantidade ou distribuiçªo das fibras de
colÆgeno podem ou devem afetar a
funçªo cardíaca. Nossos achados sªo
concordantes com aquele relatado para
cªes, ainda que os valores citados
Quantificaçªo de tecido conjuntivo do mœsculo cardíaco de cªes
Braz J vet Res anim Sci 40(2) 2003
114
Figura 3
Corte transversal de fragmento de ventrículo esquerdo, tØcnica de coloraçªo: Picrosirius red. 50x
Figura 4
Corte transversal de fragmento de ventrículo esquerdo, tØcnica de coloraçªo: Fucsina-Paraldeido + Tricomo Gomori
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mantenham certas divergŒncias com os
nossos valores absolutos; assim cremos
que tais divergŒncias possam estar sendo
decorrentes da estratØgia metodológica
diferente daquela por nós adotada; pode-
se dizer que o autor valeu-se da extraçªo
do tecido conjuntivo pela tØcnica da
pepsina, ou ainda, do fato de que ele nªo
diferencia o tecido intersticial do
endocÆrdio, epicÆrdio e perivascular do
tecido intersticial do miocÆrdio.
Sobel e Marmorston4; Clausen5
concluíram que o aumento do conteœdo
total de colÆgeno de certos tecidos tem
sido encontrado com a variaçªo da
idade; tambØm WØzar7 e Debessa,
Maifrino e Souza3 notaram que o
aumento de colÆgeno miocÆrdico pode
contribuir para a diminuiçªo da
elasticidade ventricular com a variaçªo
da idade; mesmo nªo encontrando uma
correlaçªo clara entre idade e quantidade









The aim of  this study was to evaluate the ratio of  connective
tissue on the right and left ventricule of  the cardiac muscle in
the dog. Throughout the morphometric study, we can gather
information regarding the relationship between the connective
and the muscle tissue, in order to find out the anatomic and
functional relationship of  the heart, which can provide
information as for the diseases of  the heart. In this study, we
evaluated the heart of  6 dogs, males and females, from 48 to
150 months-old, whose weight ranged from 18 to 30 kilograms,
with no heart diseases confirmed by eletrocardographic and
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de tecido conjuntivo, notamos que
alguns segmentos possuíam correlaçªo
positiva, como por exemplo o Æpice,
algumas porçıes dos ventrículos e a
parede septal, tal fato Ø importante pois
nos leva a acreditar que com a variaçªo
da idade pode haver  um aumento
progressivo na quantidade de tecido
conjuntivo presente no interstício do
coraçªo de cªes, concordando com as
afirmaçıes relatadas, anteriormente,
ainda que a metodologia por eles
empregada seja diferente daquela
proposta para este trabalho.
Abrahams, Janicki e Weber13
concluiram que alteraçıes no esqueleto
de colÆgeno que foram observadas nas
hipertrofias devem ter um papel
significativo na diminuiçªo da funçªo
ventricular. Concordamos com os
mesmos  por acreditar na inter-relaçªo
forma e funçªo, portanto modificaçıes
que venham a sofrer quaisquer um dos
componentes dos tecidos cardíacos
podem comprometer toda a atividade
do órgªo.
Conclusões
Em face aos resultados
apresentados e os argumentos discutidos
viemos por concluir que:
1. HÆ uma complexa rede de
fibras de tecido conjuntivo envolvendo
o tecido miocÆrdico.
2. A quantidade de fibras
existentes varia conforme a regiªo, nªo
estabelecendo-se a predominância
evidente entre as porçıes, as faces, as
camadas e os lados.
3. A quantidade de tecido
conjuntivo presente no miocÆrdio do
ventrículo esquerdo de cªes variou de
0,44% a 26,26%; com mØdia de 6,38% e
9,51% segundo a coloraçªo.
4. A quantidade de tecido
conjuntivo presente no miocÆrdio do
ventrículo direito de cªes variou de 0,97%
a 21,18%; com mØdia de 7,58% e 9,03%
segundo a coloraçªo.
5. A quantidade de tecido
conjuntivo presente no Æpice do coraçªo
de cªes variou de 1,32% a 29,24%; com
mØdia de 5,15.00% e 9,77% segundo a
coloraçªo.
6. A quantidade de tecido
conjuntivo presente no septo
interventricular do coraçªo de cªes variou
de 5,41% a 11,24%; com mØdia de 8,62%
e 7,57% segundo a coloraçªo.
7. As correlaçıes feitas entre a
quantidade de tecido conjuntivo e as
variÆveis peso, idade, altura ventricular,
espessura ventricular e as diversas
porçıes apresentaram resultados
dispersos sem a manutençªo de uma
relaçªo específica;  mas cabe ressaltar que
algumas porçıes exibiram correlaçªo
positiva, entre elas a quantidade de tecido
conjuntivo existente no Æpice do coraçªo
e no septo interventricular e a idade do
animal, indicando que conforme varia a
idade do mesmo hÆ um aumento de
tecido conjuntivo presente nestas
porçıes.
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